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"AUTO DE VITORIA" 

Inicjando suas atividades cinematográficas, o Departamento de Produção de 
FHmes Docmnentários do Instituto de Estudos Brasileiros, em coprodução com 
a Fundação Cinemateca Brasileira, realizou o documentário AUTO DE VlTôRiA, 
adaptação da peça teatral original de José de Anchieta, encenada pela Escola 
de Arte Dramática. O filme, feito sob o patroclnfo à Comissão Nacional 
para as Comemorações do "Dia de Anchieta", inicia-se çom uma reportagem 
cinema-direto sõbr~ a chegada em São Paulo de uma rellquia do Pe. José de 
Anchleta e prossegue com a apresentação de 10 minutos da peça teatral A 
peça foj filmada em igrejas e locais históricos, que se vinculam com a passa­
gem dos primeiros jesu.ltas catequizadores por São Paulo, além de ter a própria 
imagem moderna de São Paulo como cenografia. 

Ficha Técnica 

PRODUZIDO pelo Instituto de Estudos BrasileiJIOS e Fundação Cinemateca Bra­
sileira. sob o 

PATROCtNIO da Comissão para as Comemorações do "Dia de Anchieta". 
PEÇA ENCENADA pela Escola de Arte Dramática, sob a direção de Alfredo 

Mesquita com a participação de Neusa Chantal. Celso Nunes, Jesus Padllha. 
Araci de Sousa. Lufs Carlos Arotin·, Dionisjo Amadí, Francisco Solano Neta 
e alunos da Escola de Arte Dramática. 

ADAPTAÇÃO CINEMATOGRAFICA e PESQUISAS de Dka Brunilde, Lucila Ber-
nardet e Geraldo Semó. · 

CONTINUIDADE - Luclla Bernardet. 
COORDENAÇÃO _MUSICAL -:- Rogério Duprat. 
SOM DIRETO - Sérgio Muni%. 
LETREIROS - José Carvalho. 
ELETRICISTA - Miro Reis. 
ASSI~ de PRODUÇÃO - Sidnei Paiva Lopes. 
DIRETOR DE PRODUÇÃO. - Fra11cisco Ramalho . 
FOTOGRAFIA - Afonso Beato. 
MONTAGEM - Sylvio Renolcil. 
DIREÇÃO - Geraldo Sarno. 
DURAÇAO - 15 minutos. COR - prêto e branco. 
Laboratório Cl.Dematogr61ico Bandeirantes. Som - Odil Fono Brasil. 
Colaboração técnica da Jota Filmes e Patrimõnio Histórico e Artistlco Nacional. 

UM SISTEMA NUMERAL DOS 1NDIOS ~OVA• 
i . .PhUipson 

~ de 1966. 

· A contagem geralmente conhecida, em gnarani, · vai até cinco. estando .o 
último têrmo baseado em J10 "mão", embora se conheça também um ·sisieJDa 
com base de quatro (1), no qual cinco e os números seguintes slio formados me­
diante adição a esta base. 

(•) "eete trabalho foi apreaeDtado na VI Reunllo Braallelra de .Antropalocta <Slo 
Paulo, 1963). O nome tribal e oe -.ocowoe kalo.a aq\ll mendoudoe pronUDClam-ae 
com acento na 1UUma aflab&. A · ortoenfta de TOCAbuJoa: tlradoll du obras cltadaa 
foi adaptada. . · 

(1) V. Guaaoh, 8 . l. (P. AJltonlo), El 141•- parul, secunda edlc16n;. '(BuenOll 
AJrea, llH8). 11. 88. 
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Em viagem ao Pôsto Indlgena Francisco Horta. realizada em julho de 1983, 
ti.ve oportunidade de anotar algumas particularidades sõbre o sistema nume­
ral dos fndios kaiova ali residentes. que, ao . que me parece. não foram ainda 
obje~ de estudo. 

Uma boa parte dos informantes da geração adulta declarava conhecer •. embora 
fôssem pouca usados os últi.mos têrmos. os seguintes números: 

petei' 
mokõi 
mbohapy 
irund11 
teneTõi 
teiova 
ofkori 

um 
dois 
três 
quatro 
cinco 
seis 
sete 

Uma única informante. Maria, filha do falecido paf Tomás. deu como equi­
valente de "seis" ivota. têrmo que não foi levado em consideração. pois parece 
tratar-se de uma forma que se assemelha aos sons de teiova. pronunciada por 
quem ouviu . alguma vez o vocábulo certo mas o esqueceu; erros anâlogos são 
cometidos entre nós. quando procuramos pronunciar alguma expressão especia­
lizada 'ou pouco usada em nosso melo. ouvida bâ ·muito tempo. 

Cassiano. filho do sábiO pai Vitaliano, não forneceu a forma oikori; pronun­
ciava claramente oikoeri. traduzindo a· palavra por "tem mais outros". Outros 
eonsideravam oikori como equivalente de dez ou vinte. e o velho pai se recusava 
a reconhecer nesta palavra um número, fõsse qual fõsse. A etimologia do têrmo. 
apontada pela pronúncia de Cassiano. de fato sugere que · não se trata realmente 
de um numeral. pois ikoe significa em guarani antigo (2) "estar. aparte", "ser 
distinto". e em guarani moderno(S) "muito" . Assim a 3.a pessoa oikoe seria sim­
plesmente um têrmo, indicando "há muito" ou "há (um) aparte", aproximando­
-se eSte último do significado fornecido pelo informante. O elemento final ri. 
como forma reduzida de Tehe, segundo Montoya (4). pode ter significado adverbittl: 
''sucessivamente". 

Excluindo, com fundamento nestas considerações, . oikori·. dos numerais. pro­
priamente ditos, restam seis ~rmos básicos. os quaJ.s. embora etimolôgiçamente 
não sejam totalmente independentes. são numera.is verdadeiros e constituem a .base 
de .um sistema boje pràtlcamente perdido, mas que deve ·ter exlstldo em alguma 
~c:a. pelo menos entre os iniciados. 

Foi a mulher de paf Vitaliano. Rosa, que forneceu os numerais até 12, contando 
nos dedos das mãos e posteriormente nos do pé esquerdo, à verdadeira maneira 
indígena. Após o doze se atrapalhou e pronunciou um numeral, cujo significado 
foi indicado como sendo quinze, ou seja o último dedo do primeiro pé. Não 
Pode ser subestimado o ' fato de tais números terem sido fornecidos com com­
·pleta espontaneidade, sem a mfnima interferência do investi.gador; pols é sabido 
como é ücil fazer concordar um indlgena com qualquer sugestão. por ventura 
aventada. O que apareceu foi um verdadeiro i;lstema numeral. com base de seis, 
vasado na seguinte terminologia: 

(2> . V. Montoya \'P. Antonlo .Rulz de), . Vooabalarlo '1 Tnoro de Ili Le11~ Guarani 
(o -. blea Tapl), Parte Segunda, Teaoro (Viena, Paris, 1878), !. ,171 v. (A primeira 
edlçlo do Tesoro 6 de 1839). · · ·· · · · 

(3) Guuch, 8. J. (P. Alltonlo), op. cH., p. 336. 
(t) . º'~ ~..... t . 341/33&. : . . 
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<depcis de seis: um), sete 
<depois de seis: dois). oito 
nove 
dez 
onze 
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teiova rfre petii 
teiova rfre mokõi 
Cdova rfre mbohap11 
tetova rire irund11 
telova rire tenerõt 
tefova Jev11 (seis novamente ou seis repetido>, doze 

O têrmo final era tetova rire teiova jet1lf. t: evidente que tal locução não 
significa quinze, como tinha sido indicado pela infornu:mte, mas dezoito. ou 
seja o terceiro ponto de parada do sistema. 

Em trabalho conjunto com a informante foi possível depois reconstituir a 
_rimneração entre 12 e 18. Pensei que 13 fõsse teiovei ;et111 rfre petet. (depois de 
doze: um) mas aprendi! que a forma certa tinha que ser teiot7a Jet111 petéí, fato 
que leva à conclusão de que a posposição rire passa a ser subentendida. nesta 
série, para não se alongar demais a expressão numeral. A correção sofrida era 
mais uma prove do verdadeiro conhecimento que a informante tinha dêste sis­
tema. no qual, aliás. foi secundada por Vitaliano. Como designativos dos pró­
ximos números apareceram então naturalmente os seguintes: 

teiotlei ;ev11 mokõi 14 
triova JepJJ mbohap11 15 
ceiova ievv irund11 16 
teiova ~evv tene1"õi 17. 

completando-se assim a contagem até 18, número em que. como foi visto. a 
parcela expressa por triova ;ev11 passa a constituir a segunda parte da ex­
pressão <triovei rire triovei ;evv - "depois de seis: seis repetido"). Com pouco 
esfõrço conseguiu-se então levar a contagem até 24: 

telo11e1 rire pete": teiove1 ;evv 
ieiovei rire mokõi teiovei Jevv 
tetovei rfre mbohapJI teiova 1evv 
triovei rfre irundv tetovei ;et111 
triova rire tenerõi triovei Jevt1 
teiova ;ev11 triova ;e"JI 

19 
20 
21 
22 
23 
24. 

Tewva ;evtl teiovei ;n11 foi sentido eomo wn número muito alto, e a natu­
ralidade com que êste fato foi constatado mostra que se trata de uma expresSão 
numérica legitima e que também os têrmos intermediârios podem provàvel­
mente assim ser considerados. Conforme se vê, nesta série. como nó caso da série 
de 15 até 17, é dJspensado o elemento de ligação (aqui um segundo rire), combi­
nando-se cada numeral em constituintes imediatos, dos quais o segundo é sempre 
triova Jevt1. isto é, doze. Com base nesta decomposição pê>demos pois traduzir: 
aete doze, oito doze. nove doze etc., com precedência do elemento· que indica 
o nlllnero menor. Trata-se, de fato, da solução ideal. pois a ordem inversa. p. e:r .• 
tetovei Jet1t1 triova rfre irund11 (forma hipotética), acarretaria como resultado com­
pleta falta de clareza quanto à verdadeira decomposição do têrmo. · · 

Ainda no terreno das hipóteses. pode-se presumir que ofkori ou oikoeri <"tem 
mais outro", na tradução dà Cassiano) no sistema original tenha sido o último· 
numeral, ou seja o último dedo. após a ê:ontaiem .!fas duas mãos e dos dois pés 
e a recontagem dos quatro dedo9 da primeira mio. isto é, o número 25. 
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Ê evidente que um sistema numeral. com base de seis, não pode ter saa 
origem em influência missionária ou outra de civilizados, pois êstes sempre te­
riam ensinado um sistema decimal. Conhecem-se várias tentativas neste sentido (li). 
Também a infiuêncla de grupos indígenas não-guaranis pode ser afastada, na opi­
nião do autor. Parece antes tratar-se de um sistema de nwneração, inventado 
por um gêllio, em alguma épcca de vida independente da tribo e comunicado 
aos· mais entendidos, tendo sido retransmitidos atravês daqueles que tinham ca­
pacidade de utilizá-lo. 

A dificuldade ile lidar com núiiteros, entre os nossos índios, é geralmente 
notada e persiste. Professõras que ensinam crianças no Põsto Indfgena Franc:lsco 
Horta sempre se referem a êste fato. São por demais conhecidas as experiências 
de Karl von den Steinen (O), neste terreno. Mas · isto não exclui t)Ue entre 
muitos se encontrem alguns com melhor desenvolvimento da habilidade de calcular. 

A etimologia provivel dos números até quatro encontra-se no VocabulArio de 
Baptist8 Caetano ('7). O numeral tene7'6i "cincoº tem parentesco com uma locuÇio 
já relacionada por Montoya,_ embora aparentemente não tenha sido derivada desta. 
Encontramos, neste autor (8) , in&nd11 hae mníi. isto é, "quatro mais O isolado (O 
dedão)". Tenerõi é o resultado de uma combinação de ty (segunde parte de in&nd11> 

mais nirui, isto é, "o isolado da multidão". Para teiova "seis" a etimologia foi 
dada espontâneamente ao investigador, tal como tinha acontecido com oiJoori: alguns 
informantes, em vez de pronunciar teim1a. falavam wna forma mais completa 
peteT-at,a "um em frente", ou seja o primeiro dedo·· da outra mão. 

A posse do sistema numeral exposto está dentro das possibilidades mentals 
ào_:; Kaiova e condizente com a sua rica cultura espiritual e outrora bem de­
senvolvida cultura material. O autor espera que novas investigações possam 
confirmá-lo. 

DUAS EDIÇOES RARAS DA COLEÇ&O 
IAN DE ALMEIDA PRADO - I.E.B. 
R. E. HOf'ch 

FRANCANZANO DA MONTALBODDO. 

Paesi nouamente ritrouati per la nauígatione di Spagna iD CaUcuL Et da 
Albertutio Vessputio Fiorentino intitulato Mondo Nouo: Nouamente impressa. 
)Uma ·estampa representando a cidade de Veneza.j 

:eo1ofão: 1 Stampata in Venetia per Z.Oni de Rusconi millanese Nel. M.ccc:cc. 
xyü. · adi.xyill. Agosto.J 

124 f . inwn.. texto em 2 colunas. 

Encadernação inteira de pergaminho. 

16,5 cms. 

. . 
Cõ) ct. p. ex. trêa artigos no BoleUD de :11Jolosla, tomo VI (Montevld6u, 1~). 
(6) Stehlen atarl · von deu) J:at.re os Allorfseaes do ·Brull Central (Blo Pàulo. 

l!HO). V. o capitulo XV: A Arte de Contar doa Bakalrl e a origem do 2. \'A ediÇlo 
Original da Obni é de 1883). . · 

(7) Baptlsta . C&ebmo, Vocabalhlo dU P•naa Ga~ll asadH pelo rndalor 
d& cConQallia Bs.Pf,ritaab do Padre A, Bab de •oato7a. Ana.la da Biblioteca Nacional, 
Yol. VII (Rio· de J'anelro 1879), pp. 8'/l/372. 
· (8) Xontoya (P. Antonlo Rulz de ), .&ne ae la Lenpa Gaaraal (o mu blen 'l'apl), 
(Viena, Paria, 1816), p. 7. \'A prlr.elra edJGJg da Arte 6 de 1640). . . 


